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RESUMO 

RçAu£tado6 piQ.&ímínaA&A òobfiz a paniodic-idadiL e taxa cie cnoAcÁmunto d<i Cafiázino 

[ScJt&wnoma micJuxnthum Pucfee, Bombacacnaz) òão apnwintadoò. ObòZftvotx-òt uma p<in.Ã.odÁ.cÁ 

dado, cZctica de cfLeòcÁmcnto. Aò taxaò de •incn.omznto òão coM.e.lacÃ.o nadai aoò íeÁuZJtadoò 

no.Í2.?LÍdoí> da Guiana Fnanczòa. 

INTRODUÇÃO 

Os trabalhos relacionados ã determinação da taxa de crescimento e idade de árvores 

tropicais tem despertado o interesse de várias áreas de pesquisa. Todas elas tem como 

ponto em comum o conhecimento da natureza e a formação da madeira. 

0 conhecimento da idade e a taxa de crescimento de árvores tropicais e de particu 

lar importância tanto ãs Ciências Florestais como para Ecologia. 0 desenvolvimento de 

esquemas viáveis para utilização das florestas, a determinação dos ciclos de corte e a 

estimativa do volume a ser explorado são baseados sobre a taxa de crescimento e idade. 

Em Ecologia, estes aspectos são básicos para estudos de população, desenvolvimentoepro 

dução de ecossistemas. 

No que concerne ãs possíveis contribuições da Anatomia da Madeira nesta linha de 

pesquisa, uma série de aspectos podem ser enumerados, tais como: estudos da periodicida 

de da atividade cambial, métodos de marcação periódica do câmbio, anatomia microscópica 

clássica, métodos empregando energia refletida ou transmitida (Densitometria, Análises 

de Imagens) entre outros. 

Apesar da importância crítica deste assunto, os estudos sobre a formação da madei 

ra e determinação da idade em árvores tropicais são comparativamente raros. 

(*) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, Manaus - AM. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Em áreas tropicais, onde o clima é mais ou menos uniforme em comparação com as re 

gioes temperadas, assumia-se que a atividade cambial permanecia mais ou menos inaltera­

da durante todo o ano. Todavia, pesquisas mais recentes demonstram que as árvores tro­

picais apresentam um crescimento intermitente (Koriba, 1 958 ; Mariaux, 1967a, 19è7b, 1970; 

Detienne & Mariaux, 1 9 7 5 , 1977; Detienne, 1976; Prévost & Puig, 1 9 8 l; Njoku, 1963; Amobi , 

I 9 7 3 ) . Para Fahn et a l . ( l 9 8 l ) esta periodicidade pode ser decorrente de mudanças na tem 

peratura, comprimento do dia e precipitação pluviométrica. 0 mesmo acrescenta que, os 

fatores endõgenos inerentes as espécies podem controlar o ritmo anual de crescimento. As 

sim, considerando-se a existência desta periodicidade nas árvores tropicais , pode-se pre 

sumir que a mesma seja expressa na morfología vegetal, incluindo alterações sobre a e s ­

trutura e o tamanho dos elementos anatômicos. 

No que diz respeito a esta periodicidade, pode-se distinguir dois tipos de árvores 

tropicais: aquelas que exibem distintas zonas de crescimento e aquelas nas quais estas 

zonas são indistintas ou indistingufveis . De acordo com Alvim ( 1 9 6 * 0 , 35¾ das espécies 

observadas na Amazônia demonstraram nítidos anéis de crescimento (não necessariamente 

anuais), 22% de anéis fracamente definidos e k3% nao possuíam anéis. Para Coster (1927, 

I 9 2 8 ) , as zonas de crescimento em árvores tropicais podem ser evidenciadas por diferen­

tes características anatômicas, nao somente em espécies diferentes mas numa mesma espé­

cie. Neste sentido, Botosso (1985) reconheceu alguns dos caracteres anatômicos como fon 

tes de mudanças estruturais cíclicas - regulares ou irregulares - de periodicidade de 

crescimento para 20 árvores da Amazônia. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Como método experimental de estudo da periodicidade e taxa de crescimento e m ãrvo 

res tropicais foi utilizado o método "dinâmico" (Fahn et a l . , 1981), extensivamente em­

pregado por Mariaux ( 1 9 6 7 a , 1967b, 1969, 1970) ; Detienne & Mariaux ( 1 9 7 5 , 1 9 7 7 ) ; Detien 

ne (1975, 1976); Nepveu (1976); Tomlinson & Craighrad (1972) e Prévost & Puig ( 1 9 8 l ) . 

Este método consiste, basicamente: a) na implantação de faixas dendrométricas (Hall, 

1 9 ^ ; Limig, 1 9 5 7 ; Mariaux, 1977), com precisão na medição da circunferência de 0,2 mm 

e; b) na marcação do câmbio, através da abertura de uma pequena incisao d e m a n e i r a á des 

truir uma reduzida área cambial. 

Segundo Fahn et al . ( I 9 8 O , dentre os métodos considerados "dinâmicos", as técni­

cas de ferimento são as mais promissoras, particularmente as incisoes no câmbio. Este mé 

todo é relativamente simples e econômico. 

Foram selecionados, ã princípio, indivíduos de Cardeiro (Scleronema micranthum 

Ducke, Bombacaceae), pela sua importância econômica e razoável freqüência na região.Ini 

cialmente, foram feitas observações em duas á rvores da Reserva Florestal Ducke (INPA) , 



Km - 23 da Rodovia Manaus - Itacoatiara. 

Foram determinadas as taxas de crescimento em circunferência a partir de Dezembro 

de I983 (por um período de ]k m e s e s ) , realizando-se leituras quinzenais e comparando-as 

com os seguintes fatores abióticos: precipitação píuviométrica, temperatura méd ia , radia 

ção solar global e umidade relativa do ar. Exceto com relação ã precipitação, nenhuma 

correlação foi observada com os demais fatores considerados. 

RESULTADOS Ε DISCVSSÃO 

Como Ilustra a Figura 1, não se observa uma perfeita correlação entre as taxas de 

incremento e a precipitação durante todo o período, porém, verifica-se uma corre 1 ação po 

sitiva no período de menor precipitação (Julho/Setembro). Provavelmente, as taxas de in_ 

cremento relativamente elevadas nos meses de Outubro/Novembro sejam decorrentes do rei­

nicio do período de maior precipitação pluviométrica, sucedendo uni período particular­

mente "seco". Este aspecto, condiz com os resultados observados por Prévosto & Puig 

(I98I), acerca do crescimento diametral de algumas espécies da Guiana Francesa. Da mes­

ma forma, quando comparados os dados obtidos de taxa de crescimento mensal (Figura 2 ) , 

com os obtidos por Prévost & Puig (l98l) analisando 60 árvores de floresta primária, ob 

teve-se um coeficiente de correlação linear significativo a nível de 0,1¾, para o mesmo 

período (Abri1/Janeiro). Considerando-se a atividade de crescimento em circunferêncua 

neste período (Figura 3) observou-se, para esta espécie, uma periodicidade cíclica defí 

nida com, pelo menos, dois períodos com taxas mais elevadas de incremento no ano. 

Sob o ponto de vista da anatomia da madeira, quando se analisa em secçao transver 

sal, verifica-se uma mudança estrutural cíclica (regular ou irregular) de periodicidade 

de crescimento. Como mostra a Figura pode-se observar nítLdas zonas de crescimento, 

as quais são reconhecidas pela dilatação tangencial dos raios (setas) quando em contato 

com as faixas de parenquima axial. Contudo, a questão seria reconhecer, se esta perio­

dicidade na estrutura da madeira reflete ou não um ciclo anual. 

CONCLUSÃO 

A metodologia utilizada mostrou-se satisfatória no estudo da periodicidade e taxa 

de crescimento de árvores tropicais. Apesar do numero relativamente reduzido de Ίηά'ινΐ 

duos inicialmente considerados, observou-se uma expressiva correlação com o regime das 

taxas de incremento mensal em diâmetro verificado por Prévost & Puig (1981) analisando 

espécies da Guiana Francesa. 

Com o mesmo objetivo e metodologia foi implantado (Agosto/198^) um experimento mais 

amplo envolvendo 20 indivíduos de Cardeiro (Scleronema micranthum Ducke) de diferentes 

classes diamétricas na Estação Experimental de Silvicultura Tropical (EEST/INPA), Km-6>0 

da Rodovia Manaus-Caracara í. Serão real i zadas observações durante um per iodo de 3 a 5 anos . 
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Estabeleceu-se como época para marcação do câmbio, o infcio do período de menor precipi 

taçao pluviométrica. 

Como dados complementa res serão considerados, além de determinados aspectos abió-

tícos e anatômicos das madeiras, aspectos fenológicos e fisiológicos das espécies. 

Posteriormente, este mesmo método será expandido para um maior número de árvores 

abrangendo uma maior representatiνidade de espécies e famílias. 

SUMMARY 

VncLbninany KÇAutU o& pejUodic-Uy and Inclement. nat.c ο& CaAdeÃAo [ScJLoJwnema ml-

chanthum Vuckt, Bombacac&ao.) one. pH.ci>cntcd. A cyclic pcKtodlcity haò bucnobòtnvtd. Thz 

inoicmcnt data one. òtAongly conAttattd to thoic neponAcd fanom French Guyana. 

Fig. 1. Leituras quinzenais das taxas de incremento era circunferência para Sclêronema mi 
cranthum Ducke e de precipitação pluviometri ca no período de Dezembro/8'3 a J a ­
neiro/85 . 

Fig. 2. Relação entre as taxas mensais de incremento observadas com as obtidas por Pré 
vost & Puig (1981) no período de Abril/Janeiro. 
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Fig. 3. Curva de incremento em circunterência para Scleronema micranthum Ducke no perío 
do de Dezembro/83 a Janeiro/85. 

Fig. 4. Secção transversal da madeira de Scleronema micranthum mostrando aspecLo estru 
tural cíclico de periodicidade de crescimento (setas), 41X. 
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